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DISCRIMINAÇÃO SOFRIDA EM ATENDIMENTO ODONTOLÓGICO POR PESSOAS
VIVENDO COM HIV/AIDS: PREVALÊNCIA E FATORES ASSOCIADOS
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INTRODUÇÃO: O preconceito  e  a  discriminação sofridos  por  pessoas  vivendo com
HIV/aids (PVHIV) durante atendimento odontológico se manifesta sob forma de adoção
de  medidas  excessivas  de  biossegurança,  atraso  na  prestação  de  cuidados,
encaminhamento do indivíduo para um profissional  especializado sem necessidade e
recusa de prestação de serviços. Tal situação constitui um problema de saúde pública
crescente, uma vez que se configura como barreira ao acesso e permanência destes
indivíduos nos serviços de saúde.  OBJETIVOS: O objetivo desse estudo é relatar  a
discriminação sofrida em atendimento odontológico por PVHIV e os fatores associados a
essa experiência. METODOLOGIA: Foi realizada uma revisão de literatura nas bases de
dados PubMed, Lilacs, SciELO e BVS entre Março e Julho de 2023, englobando 28 artigos
sobre a temática. RESULTADOS: Em geral, a discriminação sofrida por pessoas vivendo
com HIV/aids  é  observada  com mais  frequência  em serviços  não  especializados  no
atendimento de PVHIV,  como por exemplo,  em unidades básicas de saúde e esteve
associada a desvantagens socioeconômicas historicamente postas, atingindo indivíduos
de raças/etnias minoritárias. Além disso, esteve associada à baixa escolaridade e renda. A
desigualdade de gênero recebe destaque importante na suscetibilidade das mulheres ao
HIV, assim como sua estigmatização e discriminação. Por fim, observa-se o estigma e a
discriminação devido às identidades de gênero comumente associadas à vulnerabilidade
ao  HIV/aids.  CONCLUSÃO:  PVHIV  ainda  são  alvo  de  discriminação  e  exclusão  no
consultório odontológico, o que, aliado a outros fatores discriminatórios, funcionam como
fortes  barreiras  de  acesso  aos  serviços  odontológicos  para  esses  pacientes.  Nesse
sentido,  faz-se  necessário  o  desenvolvimento  de  estudos  que  contribuam  para  o
entendimento  da  dimensão  do  estigma  na  atenção  em  saúde  bucal  sob  a  ótica  e
percepção de PVHIV. Além disso, atenta-se para a importância da educação permanente
de profissionais e maior informação sobre direitos do paciente.
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